
Souto: um só salário Dec°r°  
para as duas filhas 

PARA se inibir a prática do 
nepotismo no preenchimen-

to de cargos de confiança facul-
tado a deputados e senadores, 
não é preciso uma emenda à 
Constituição. Nem será o expe-
diente mais recomendável, da-
das as dificuldades de tramita-
ção de uma emenda. 

BASTA um pouco de decoro 
"-" parlamentar face ao evi-
dente: mesmo um cargo de con-
fiança é remunerado com di-
nheiro público; e todo dinheiro 
público deve ter destinação 
igual a sua origem. 

P OR mais que seja formal- 
mente legal, portanto, a no-

meação de parentes para car-
gos de confiança, ela não 
poderá ignorar esse princípio 
elementar do Direito. 

N ÃONÃO É para engordar uma 
familiar que o cida- 

dão paga seus impostos. Nem 
para que se confunda a organi-
zação do gabinete de deputados 
e senadores com a respectiva 
árvore genealógica. 

RODOLFO LAGO 

BRASÍLIA — Até o mês passa-
do, o Líder do Governo na Câma-
ra, Humberto Souto (PFL-MG), 
tinha não uma, mas duas filhas 
trabalhando em seu gabinete. 
Souto só empregou Júnia, mas 
valeu-se também do trabalho da 
outra filha, Maria Teresa. As-
sim, o salário de Cr$ 68 mil men-
sais pago a Júnia, já considerado 
baixo, era dividido com a irmã. 

Só este mês eu ganhei o sa-
lário integral porque a Tetê pa-
rou de trabalhar aqui. Foi uma 
surpresa ver o salário baixo, de 
que sempre me queixava de 
brincadeira, estampada nos jor-
nais — diz Júnia. 

A filha de Souto considera-se 
injustiçada: 

Foi feita uma generalização 
injusta. Só o que papai queria é  

que nós tivéssemos amor ao tra- 
balho. Papai é um homem sim- 
ples, não é rico. 

Por essa razão, Souto dividiu o 
salário de Júnia com sua irmã: 

São as pessoas em que eu 
mais confio e, portanto, as mais 
indicadas para trabalhar no meu 
gabinete político. 

No gabinete, Júnia tem uma 
rotina que nào difere da maio-
ria de seus colegas do Congres-
so. Nos dias em que não tem au-
la, trabalha de manhã e à tarde 
no gabinete de seu pai. Ela é es-
tudante de Direito, na Universi-
dade de Brasília. No gabinete, é 
a responsável por responder à 
correspondência de seu pai. 

Não sei se meu trabalho 
não poderia ser feito por uma 
outra pessoa qualquer. Sei que o 
da minha mãe, sim, só poderia 
ser mesmo ela — diz Júnia, que 
trabalha lá há quatro anos. 


